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Ombria Resort 
avança depois 
de anos à espera
A cerimónia de lançamento da primeira pedra 
do complexo hoteleiro Ombria Resort, entre 
as aldeias da Tôr e de Querença, no concelho 
de Loulé, decorreu a 25 de agosto
Bruno Filipe Pires
bruno.pires@barlavento.pt 

Foi o término de mais de 20 
anos de avanços e recuos. Ilpo 
Kokkila, administrador do 
Grupo Pontos, fundo de capi-
tais finlandeses responsável 
pelo projeto, não conseguiu 
esconder o seu desagrado 
pela «burocracia portugue-
sa», considerando que esta 
«não serve nem aos investi-
dores, nem ao país», e que só 
uma «forte convicção no Al-
garve e em Portugal» motivou 
tão longa espera pelo licen-
ciamento. Deixado o recado 
aos governantes na plateia, 
Kokkila considerou que o re-
sort pretende ser apelativo 
ao longo de todo o ano, com 
especial relevância durante a 
época baixa, para mercados 
como o norte da Europa, Rei-
no Unido, França, Alemanha, 
os países do Benelux e da Es-
candinávia, bem como Esta-
dos Unidos da América, Mé-
dio Oriente e Ásia. 

O espanhol Julio Delgado, 
CEO da Ombria Resort, frisou 

várias vezes, durante a apresen-
tação, a forte componente am-
biental do complexo, que ocupa 
uma área com cerca de 153 hec-
tares, perto da paisagem prote-
gida da Fonte da Benémola.

Na primeira fase que está 
agora a decorrer, o grupo pre-
vê investir cerca de 100 mi-
lhões de euros na construção 
de um hotel de cinco estrelas 
com 76 quartos, 65 residên-
cias turísticas, um observa-
tório de astronomia e insta-
lações de apoio, com abertura 
prevista para o final de 2019.

A segunda e terceira fases 
preveem a construção de apar-
tamentos, moradias em banda 
e villae, um centro de conferên-
cias, instalações desportivas e 
unidades de restauração. No 
total, o investimento ascende 
aos 262 milhões de euros, sen-
do que mais de 60 por cento do 
financiamento é garantido por 
capitais próprios dos acionis-
tas, sem quaisquer emprésti-
mos bancários.

Segundo os responsá-
veis, o Ombria Resort vai 
criar entre 250 a 300 postos 

REGIONAL

sas vezes o compromisso de 
«de trabalhar com as pessoas 
e empresas locais», como for-
necedores de produtos e ser-
viços. Neste momento estão a 
trabalhar na construção 130 
pessoas, 70 empresas, sendo 
80 por cento, algarvias.

Jorge Santana da Silva é 
arquiteto responsável pelo 
projeto, que inclui um cam-
po de golfe com 18 buracos, 
clubhouse com loja, piscina, 
ginásio, sauna e jacuzzi, que 
deverá estar a funcionar já 
no próximo ano. A adminis-
tração garante que vai gas-
tar mais de quatro milhões de 
euros em promoção e publici-
dade até 2020, não apenas no 
Ombria Resort, mas também 
no destino Algarve.

O resort integrará a primei-
ra unidade da marca Viceroy 

Hotels & Resorts, que pretende 
trazer «um cheirinho a Califór-
nia» ao barrocal algarvio. 

Na cerimónia estiveram 
Ana Mendes Godinho (secre-
tária de Estado do Turismo), 
Carlos Martins (secretário de 

Estado do Ambiente) e Mi-
guel João de Freitas (secretá-
rio de Estado das Florestas e 
do Desenvolvimento Rural), 
Vítor Aleixo (presidente da 
Câmara de Loulé), entre ou-
tras entidades.

de trabalho diretos.
Ilpo Kokkila e Julio Del-

gado sublinharam por diver- Br
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